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      Requer a realização de audiência 
com o Comandante da 1ª Bateria 

de Artilharia Antiaérea, major 
Alexandre Augusto José Rossa, 

para se discutir as circunstâncias 
do afogamento do soldado 

Hércules Sousa Reis, 19 anos, 
ocorrido no último 19 de abril. 

 

        

         Senhoras e Senhores Parlamentares, 

 
 

               Com amparo nos dispositivos regimentais desta Casa, venho 

requerer a realização de audiência com o Comandante da 1ª Bateria 

de Artilharia Antiaérea, major Alexandre Augusto José Rossa, para se 

discutir as circunstâncias do afogamento do soldado Hércules Sousa 

Reis, 19 anos, ocorrido no último 19 de abril. 

 

Justificação 

          Lamentavelmente, o soldado Hércules Sousa Reis, 19 anos, 

morreu afogado durante treinamento do Exército Brasileiro, em 

condições ainda não esclarecidas pelas autoridades competentes. O 

que se sabe é que, apesar de não saber nadar, o militar foi submetido 

a uma prova de resistência que consistia em atravessar um lago, sem 

colete salva-vidas, por meio de uma corda amarrada a cada uma das 

margens. Por volta das 11h30 da quinta-feira do dia 19 de abril, no 

meio do trajeto, Hércules caiu na represa e, com a demora do 

socorro, acabou afogando-se. 

 

 

CÂMARA DOS DEPUTADOS 
 

 



        A vítima morava em São Sebastião e havia entrado para o 

Exército neste ano. Ele estava no Acampamento do Período de 

Instrução Individual Básica. O afogamento ocorreu em uma reserva 

na região de Santa Maria. Sabe-se que outro militar que 

acompanhava a prova dentro de um bote teria caído na água 

também, mas conseguiu se salvar. Informações dos próprios 

familiares da vítima dão conta de que o socorro só chegou ao local 

depois de 18 minutos, quando o soldado já havia falecido. 

 

        A mãe do jovem, a costureira Rosa Maria Costa Sousa, 38 anos, 

questiona por que só colocaram uma camiseta branca nele, mesmo 

não sabendo nadar. Ainda segundo ela, até o momento, nenhuma 

pessoa que estava no local do acidente se apresentou ou prestou 

qualquer esclarecimento sobre o ocorrido.  

 

        Diante de tão lamentável fato, faz-se necessário que os 

procedimentos de segurança que foram adotados no local sejam 

inteiramente esclarecidos. Ademais, a família de Hércules tem o 

direito de ser devidamente informada sobre o que de fato levou à 

morte o jovem soldado, o qual tinha muitos planos de vida e um 

futuro promissor na carreira militar. 

 

         Diante do exposto, formulo o presente Requerimento, 

esperando contar com apoio para sua aprovação. 

Sala das Sessões,                           de 2012. 

 

Deputada Erika Kokay 
        (PT-DF) 


